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UFG: Universidade Federal de Goiás. 
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1. Introdução 
 

Nesse relatório, serão abordados os acontecimentos referentes ao VI encontro do GT 

Ontologia para a Gestão Cultural. O documento irão contemplar detalhes sobre as atividades e 

discussões realizadas, material apresentado e o método de trabalho colaborativo de 

construção de ontologia, que é embasado na Metodologia 101 da Universidade de Stanford 

(EUA), mas foi adicionado um elemento que incrementa o método, que é a participação de 

especialistas de domínio no desenvolvimento da ontologia, onde a mediação para a 

construção lógica é da equipe L3P/MediaLab. 

Novamente ressaltamos que o projeto é apartidário, onde o foco é a apresentação de 

soluções que possam ser utilizadas de forma técnica ou conceitual sobre o universo de Web 

Semântica para a ontologia que vem sendo desenvolvida pelo GT em conjunto com a equipe 

L3P. Entretanto, vale enfatizar, mais uma vez, alguns percalços vêm sendo inseridos como 

desafios para o grupo, dado o contexto do cenário político atual do país, que ainda está 

passando por um momento de reestruturação de Ministérios e gera insegurança em alguns 

participantes na continuidade do projeto. 

Nesse encontro, o alinhamento prioritário foi à validação das definições das classes e 

subclasses que foram iniciadas no 4º encontro tendo seguimento no 5º encontro com 

discussões envolvendo diferentes campos de conhecimento, como por exemplos, as áreas 

sociológicas, filosóficas, administrativas entre outras ciências que permeiam a gestão cultural. 

Com essa parte devidamente encerrada, foi planejado dar seguimento também na parte de 

relacionamentos da ontologia, relembrando as participantes como criar propriedades de 

relacionamento de classes, mitigando as dúvidas sobre esse assunto que foram vistas no 

encontro anterior, onde uma parcela do público do GT estava compreendendo que a ontologia 

tinha unicamente relacionamentos hierárquicos.  

Com uma discussão mais detalhada, o objetivo é desmistificar essa ideia, e mostrar 

que esse trabalho tem um formato mais parecido como uma “rede” de conceitos do que uma 

“árvore”. Ainda falando sobre as apresentações do GT, foi também pensada uma forma de 

aprofundar a discussão sobre como inserir também propriedades de atributos para as classes, 

para fazer enriquecer e expandir o nível de trabalho, sem foco exclusivo nas classes e 

subclasses. Como os resultados do trabalho online foram muito satisfatórios, a continuação de 

desenvolvimento de discussões para a ontologia também foram propostos para engajar os 

usuários a trabalharem de forma cooperativa, para cumprir um dos requisitos do projeto. Vou 

também um ponto de esclarecimento que esse trabalho será feito na plataforma do Tainacan 

Ontologias, que permite a colaboração de usuários no desenvolvimento de ontologias e que, 

atualmente, é administrado pela equipe L3P. 
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2. Abertura: Análise de Conjuntura Política 
 

No primeiro período do encontro, foram abertas as atividades para o VI encontro de 

ontologias do MinC com algumas explicações sobre o projeto validando o roteiro planejado 

para o GT. Como foi previsto em pauta, o GT iniciou os trabalhos com a abertura dos trabalhos, 

realizada pelo coordenador Luiz Antônio Gouveia de Oliveira, que gentilmente agradeceu a 

presença dos participantes, apontou sobre possíveis agentes dificultadores no processo de 

desenvolvimento desse projeto, que surgem com a instabilidade gerada pela recente troca de 

ministros no MinC. Entretanto, foi renovado o compromisso e determinação da coordenação 

com o projeto e com mesmo com os percalços, os trabalhos devem seguir com 

profissionalismo pare a entrega desse trabalho que será um desbravador na questão de uso de 

uma estrutura de web semântica para a organização de informações quantitativas e 

qualitativas para benefício de todos os indivíduos que usufruem a cultura.  

 

 

 

 

 

 



 
 

VI Relatório da Oficina de Definição de Classes e seus Relacionamentos - Parte III 

6 

                                            

2.1. Slides Apresentados 
 

 Passado a abertura, foi repassado o roteiro do GT com os participantes. Segue os 

slides. 
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3. Resumo das Discussões e Resultados do Trabalho Online 
 

Os trabalhos foram abertos com a apresentação da produção dos trabalhos à distância 

sobre as contribuições para a ontologia, das classes, subclasses e definições. Com a construção 

de um grupo dedicado exclusivamente para os trabalhos online, foi mostrado como o número 

de contribuições e discussões foi mais alto, se comparado com o trabalho online anterior. 

Todos os dados foram explicitados na apresentação da equipe L3P com detalhes de 

colaborações por mensagens instantâneas, e-mails, dados de planilhas e outros esforços do GT 

nesse desenvolvimento da ontologia, utilizando a internet. 
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3.1. Slides Apresentados 
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Com o encerramento da apresentação do nível de trabalho online do grupo, foi aberto 

um momento do encontro para que os participantes do GT se posicionassem sobre as 

estratégias para tornar o processo de construções da ontologia colaborativo, e se as opiniões e 

sugestões estão sendo bem utilizadas, com impacto direto na ontologia. Alguns participantes 

mostraram que é possível melhorar a participação, usando o Tainacan para registrar as 

participações, ao invés da planilha de dados para escrever as classes e definições. Outros 

participantes se preocuparam com a questão da ontologia ainda não estar consolidada por ter 

muitos termos específicos.  

As opiniões foram debatidas por um período longo do encontro, tomando a parte da 

manhã do primeiro dia da reunião, e para acalmar os participantes e definir uma forma de 
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consolidação do trabalho, a equipe L3P apontou uma forma de resolver essa parte, onde os 

participantes fariam a revisão do trabalho online e validariam as classes no encontro. Foi 

ressaltado que por se tratar de um universo muito extenso que é a Gestão Cultural, 

justamente o trabalho que tem que ser feito é de definir uma ontologia de base que possa 

servir para se conectar com outras ontologias futuras (por exemplo, o termo biblioteca, pode 

ser representado melhor em uma nova ontologia, por compreender um grande número de 

significados e relacionamentos).  

 

4. Apresentação sobre Marcos Regulatórios da Cultura 
  

No período da tarde ainda no primeiro dia do encontro, o GT relembrou a sugestão de 

uma curta apresentação do participante João Oliveira Junior, que leciona em um programa de 

Pós Graduação com foco na Gestão Cultural, mas especificamente sobre a temática de 

definições de marcos regulatórios, elementos dos Sistemas e marcos regulatórios de outros 

setores. A palestra do professor foi bem aceita pelo GT, e focou em mostrar como é vasto o 

campo de definição de sistema para a gestão pública, em especial na Gestão Cultural.  

 

4.1. Slides Apresentados 
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5. Validação da ontologia - Parte I 
 

Com as devidas apresentações feitas, o GT continuou seus trabalhos com a parte de 

validação das classes, conforme apresentado pelo roteiro.  

 

5.1. Ação/Público 
 

O trabalho realizado pelo grupo foi à subdivisão da classe Ação em seis subclasses, 

sendo elas:  

 Criação: Ações relacionadas ao uso de potencialidades criativas para elaboração de ideias, 

conteúdos e produtos culturais originais. Essa classe tem relação de equivalência com 

Produção. 

 Difusão: Ações que criam oportunidades de disseminação da cultura, fruição e troca de 

experiências, por meio da ampliação de circuitos de distribuição e da descentralização da 
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oferta cultural, propiciando a circulação de diversas expressões culturais e linguagens, 

contribuindo para a formação ampla do cidadão. 

 Formação: Ações educativas, formais ou não formais, que buscam ampliar o repertório 

cultural dos participantes e/ou facilitar o estabelecimento de relacionamentos 

inspiradores com a arte e a cultura nas dimensões de apropriação, fruição, expressão, 

experimentação ou especialização. 

 Governança: Ações que contribuem para a melhoria da qualidade de uma organização, 

para o melhor desempenho de suas atividades e fortalecimento institucional. Abrange 

atividades de apoio técnico a municípios e instituições culturais, a articulação e a 

construção de parcerias para realização de ações conjuntas, a captação de recursos, o 

incremento da comunicação institucional, a melhoria da infraestrutura, a qualificação 

técnica de funcionários, a realização de pesquisas de perfil e satisfação do público e 

demais rotinas. Em geral, esse tipo de função não está associada diretamente a um público 

externo. 

 Preservação: Ações voltadas para a valorização do patrimônio cultural, em todas as suas 

vertentes, por meio de reconhecimento, pesquisa, conservação, proteção, restauração 

e/ou manutenção de bens materiais e imateriais considerados significativos por 

determinado grupo social. 

 Produção: Ações relacionadas ao uso de potencialidades criativas para elaboração de 

ideias, conteúdos e produtos culturais originais. Essa classe tem relação de equivalência 

com a classe Criação, no contexto da ontologia de gestão Cultural. 

A definição da classe ação, segundo os participantes do GT, foi alterada. A abordagem 

feita pelos componentes responsáveis pela discussão dessa classe foi que nem toda ação 

cultural tem como objetivo colocar em prática uma política cultural. A proposta feita por 

membros do GT foi validada e a definição foi alterada diretamente no Tainacan, e ficou 

definida da seguinte forma: 

 Ação: Conjunto de atividades e procedimentos, envolvendo recursos humanos e materiais, 

que visam pôr em prática os objetivos de uma determinada política cultural. 

Já na parte de Público, tiveram três subclasses: presencial, potencial e virtual. Os 

integrantes do GT se manifestaram com relação a deixar as características de público alvo 

como atributos e também como público direto e indireto. 

Outro questionamento foi com relação à definição de público, onde ocorreu um erro 

no registro dessa classe que estava semelhante com a definição da classe Ação, pois na 

planilha essa descrição foi duplicada, mas a correção foi feita no momento das discussões. Os 

integrantes começaram a discutir sobre o não relacionamento subordinado da ontologia, mas 

sim o conjunto de classificação em redes que serão utilizadas de forma transversal, pois com 

relação aos tipos de públicos, que foram caracterizados como subclasses, pois como o grupo 

descreveu, público presencial, virtual e potencial são possibilidades de realização de ações. 

 Ainda falando sobre a superclasse público, os integrantes também apresentaram a 

proposta da subclasse potencial, filha da classe público. Por se tratar de uma nova classe, foi 

trabalhada para chegar a uma descrição que fosse fiel ao que ela representa, e após as 

discussões, essa subclasse foi definida da seguinte forma: 
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 Potencial: São “indivíduos” (agentes) que ainda não participam/participaram de ação 

cultural e que podem vir a se tornar público presencial ou virtual. 

Tal definição foi tida como mais adequada pelos membros do GT, e já está incorporada 

na ontologia. Um dos moderadores salientou a importância da delimitação do escopo e 

seguiu-se com as apresentações dos grupos. 

 

5.2. Agente 
 

Foi dito que a tipologia do SNIIC foi debatida e discutida e que o grupo preferiu deixar 

as definições mais abrangentes, para incorporar mais termos dentro de cada subclasse. A 

definição de agente continuou a mesma desde a oficina anterior e pautou-se pensar alterá-la 

para obter maior coerência com a definição de ação. Dessa maneira, foi explicado por 

determinado membro, que agente vai além de agente da ação cultural, no contexto abordado 

das ontologias da gestão cultural.  

 Agente: É o indivíduo, grupo ou instituição, que atua no planejamento, execução, gestão, 

avaliação, criação, produção, difusão, pesquisa, e ensino no campo da cultura. 

 A classe foi dividida em seis subclasses, que são: Empresa do Setor Cultural, Instituição 

Gestora Deliberativa e Consultiva de Cultura, Fomentador Cultural, Indivíduo, Povo e 

Comunidade Tradicional e Grupo de Cultura.  

 A definição de indivíduo foi pautada para discussão, que era: Sem formalização 

jurídica, atua no planejamento, execução, gestão, avaliação, criação, produção, difusão, 

pesquisa e ensino no campo da cultura. 

 O grupo do GT abordou a questão de que a definição sugerida poderia melhorar, e foi 

retrabalhada em discussão para ficar na seguinte estrutura: 

 Indivíduo: Pessoa física que atua no planejamento, execução, gestão, avaliação, criação, 

produção, difusão, pesquisa e ensino no campo da cultura.  

Essa descrição foi adotada pelo fato de que sem formalização jurídica poderia entrar 

algum tipo de coletivo e pessoa física delimita melhor o escopo desejado. 

 Outro ponto discutido foi sobre a Empresa do Setor Cultural, pois segundo membros 

do GT, essa classe atua indiretamente na produção cultural, e que era pertinente colocar 

empresas que não são do âmbito cultural, mas que influenciam na área cultural. Houve uma 

ampla discussão acerca disso, pois os integrantes divergiam quanto a deixar empresa do setor 

cultural ou somente empresa, e por fim chegou-se a conclusão de deixar do modo como está 

com a seguinte definição: 

 Empresa do Setor Cultural: Empresas cuja atividade fim esteja relacionada, direta ou 

indiretamente, à produção de bens ou à prestação de serviços para o campo da cultura. 
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 Foi colocada a sugestão de fazer apenas duas subclasses em agentes: agente individual 

e agente coletivo, para abranger mais as definições e subclasses, porém o grupo entrou em 

dissenso quanto a isso e as subclasses não foram alteradas. 

 Outra colocação foi sobre o equilíbrio entre a generalização e especificação dos termos 

e definições, dessa forma, foi abordada a questão a inclusão das universidades. Foi 

argumentado pelo grupo da classe agente que essa inclusão não foi feita para não esmiuçar as 

subclasses e acabar tornando-as muito específicas. A sugestão foi trocar Instituição Gestora 

Deliberativa e Consultiva por Entes Federados, tal proposta não foi validada e a subclasse 

continuou com o nome anterior. 

 

5.3. Espaços 
 

O intuito do grupo foi deixar da maneira mais simples o entendimento dessa categoria, 

onde não foram definidas as subclasses. Uma dúvida surgida foi se o conceito de espaço 

contemplava todos os casos, como patrimônios, sítios arqueológicos, pois a definição 

apresentada foi: Espaço é entendido como um termo genérico que contempla lugar físico (fixo 

ou móvel) e virtual onde ocorrem ações culturais. 

 Uma das sugestões apresentadas da definição de espaço foi: Lugares, fixos ou 

móveis/itinerantes, onde ocorrem ações culturais. Outra proposta foi a de criação de uma 

definição mais ampla sobre essa classe, espaço prioritariamente cultural e eventualmente 

cultural. A definição ficou da mesma forma e a discussão seria pautada de maneira online. 

 Espaço: Espaço é entendido como um termo genérico que contempla lugar físico (fixo ou 

móvel) e virtual onde ocorrem ações culturais. 

 Quanto às subclasses, o grupo relatou que com base no escopo do GT, não se chegará 

a especificidades de cada classe, dessa maneira, não teria subclasse, apenas uma taxonomia 

caracterizada, que seria uma tipologia colocada pelo próprio grupo. 

 Os integrantes do grupo espaços, assim como um dos apoiadores do GT, salientaram o 

fato do grupo ser composto pela maioria de novos integrantes e que nenhum deles estava na 

classe espaços desde o inicio do GT. Dessa maneira, a discussão foi encaminhada, e espera-se 

continuar e terminar o trabalho de maneira online. 

 Outra colocação foi sobre os tipos predefinidos pelo trabalho online, que de acordo 

com o que foi apresentado pelo grupo, seriam espaço virtual e espaço físico, que entrariam na 

ontologia como atributos. Os participantes do GT indicaram que a não definição de classes 

seria a maneira ideal de se estabelecer as relações, a discussão foi intensificada e surgiram 

outras colocações sobre a ontologia ser de gestão cultural e não apenas de cultura, dessa 

maneira existem espaços prioritariamente culturais, cuja razão de existir seja cultural e 

espaços que são culturais, mas não somente, que têm outras finalidades, que não sejam 

apenas culturais.  
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 Outra distinção seria que existem museus físicos e museus virtuais, e que são poucos 

realmente virtuais, e dessa forma caberia bem distinguir espaços virtuais de espaços físicos, 

pois cada um tem seus próprios atributos.  

 As sugestões de subclasses a serem inseridas foram: 

 Físico: lugares que interagem e se manifestam na fisicalidade (ou fisicamente) com ações, 

agentes, públicos ou instrumentos (TIPOS / ATRIBUTOS: museus, teatros, bibliotecas, sala 

de show, etc.); 

 Virtual: lugares que interagem e se manifestam na virtualidade (ou virtualmente), com 

ações, agentes, públicos ou instrumentos (TIPOS / ATRIBUTOS: portais, museus, 

bibliotecas, salas de exposição, repositórios, etc.). 

Houve uma calorosa discussão nesse momento, com os membros do GT, pois alguns 

integrantes concordam que os espaços físicos e virtuais têm suas especificidades, em vista de 

que outros acham que os dois têm os mesmo atributos. Dessa maneira, os integrantes do GT 

estavam confusos quanto aos filtros de agrupamento, e se os agrupamentos deveriam ser 

feitos no GT ou se as subclasses deveriam ser feitas posteriormente, quando houvesse uma 

clareza maior sobre quais seriam. Por fim, os membros concordaram que deveria ter uma 

discussão online para tomar decisões e concluir, pois não houve consenso. 
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Foi colocado inserir as artes performáticas e linguagens artísticas em algum lugar da 

ontologia, com a sugestão de se criar uma superclasse para inserir manifestações culturais 

(música, artes, pintura e etc.). Dentro da discussão, foi observado que os próprios responsáveis 

farão os domínios para abarcar as linguagens performáticas. Ficou decidido que a classe 

espaço será discutida e finalizada por ações no Tainacan e outras atividades online. 

 

6. Validação da ontologia - Parte II 
 

6.1. Instrumentos 

 

A primeira colocação do grupo foi sobre a nomenclatura da classe instrumento, se esse 

termo seria o mais adequado, tendo em vista que os indivíduos e subclasses podem fazer 

referência à outra nomenclatura. Foi pautado pelo grupo um pedido de assistência de 

especialistas da área jurídica, para auxiliar nas definições dos termos, que estavam 

despertando insegurança nos membros do grupo. 

A definição de instrumento feita pelo grupo presencial foi definida da seguinte forma: 

 Instrumentos: São meios, mecanismos ou ferramentas de gestão cultural que orientam a 

relação dos agentes, espaços, públicos e ou ações. 

Existe a discussão do grupo instrumentos sobre o verbo da definição da classe 

instrumento ser substituído por “estruturar” ou “fundamentar”. Quanto às subclasses, a 

dúvida foi com relação à nomenclatura da subclasse documento referencial (se não deveria se 

chamar “pesquisa”) ou até estaria dentro da classe ações, e que se relacionasse com outras 

ações da classe. Ex. Uma pesquisa de mercado pode subsidiar ações (fomento, circulação e 

etc..). Os integrantes do grupo ação se manifestaram e relataram que a classe instrumento 

tem uma dificuldade maior, e foi dito que os documentos referenciais, no contexto abordado 

dá a ideia de serem documentos públicos, porém, muitas vezes eles não são, podem se tratar 

de documentos de empresas privadas. 

 A subclasse Ato de Gestão também foi pautada no GT. Foi colocado que o termo 

poderia ser entendido como tarefas, e não como contratos. A definição dessa classe elaborada 

pelo grupo de instrumentos com auxilio do material da internet foi: 

 Ato de Gestão: É toda manifestação unilateral que, agindo nesta qualidade, tenha por fim 

imediato resguardar, adquirir, modificar, extinguir e declarar direitos ou impor obrigação 

aos administrados ou a si própria. 

 Foi proposta uma reformulação da definição, sendo: Manifestação (documento) com o 

fim resguardar, adquirir, modificar, extinguir e declarar direitos ou impor obrigações aos 

administrados ou à própria administração (pública privada ou pessoal).·. 
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 Foi colocado pelo grupo de Instrumento se essa subclasse existiria, ou se estaria 

dentro da subclasse Norma jurídica. Foi colocado no GT que a manutenção dessa subclasse se 

sustenta no fato de contemplar cenários (atos) tanto da administração pública, quanto do 

setor privado ou particular (pessoas). 

Foram elaboradas duas sugestões de atributos para essa subclasse: 

 Atos administrativos: memorando, termo de referência, acordo de cooperação e demais 

termos/itens que são tipos de atos administrativos; 

 Atos civis: (contrato, memória de reunião, relatório, etc., como no tipo anterior, porém 

ligada ao setor privado e particular). 

A subclasse Norma jurídica também foi elencada, foi colocado por membro do GT de 

subdividir normas jurídicas e termos jurídicos, e o grupo de instrumento relatou que o nome 

Norma Jurídica pode ser pensado como Marco Legal. Conforme posto pelo grupo, a definição 

era: Norma jurídica é uma regra de conduta imposta, admitida ou reconhecida pelo 

ordenamento jurídico, que direciona o costume e os princípios gerais do direito. - Definição da 

Internet  

A partir disso, surgiu outra definição, proposta pelo grupo de instrumentos, sendo: 

 Normas Jurídicas – Podem ser interpretações específicas dos dispositivos legais. Definição 

em grupo com base em Artigo Científico. 

A sugestão do grupo de instrumentos foi mudar a nomenclatura por Normas e 

Instrumentos Jurídicos de classe, na qual abarca também contratos. As propostas de atributos 

do grupo de instrumento foram: 

 Norma Legal: lei, decreto, portaria, etc. 

 Norma Infralegal: plano, modelo, etc. 

 Norma Internacional: acordo, tratado, etc. 

Também foi definida a subclasse Sistema Operativo: 

 Sistema Operativo: Conjunto de elementos interdependentes de modo a formar um todo 

organizado. É uma definição que acontece em várias disciplinas, como biologia, medicina, 

informática, administração e direito. 

Foi colocado na discussão que o sistema deve ser colocado de maneira mais 

abrangente, e que os sistemas operacionais devem ser operativos, o que significa serem 

operacionais, mas não necessariamente. A moderação do GT apontou encaminhamento para a 

coordenação do GT e pedido de apoio jurídico, se teria possibilidades de se conseguir o auxílio 

de especialistas. 

 Os participantes do GT indicaram a preocupação com a especificidade do tema, pois 

seria necessário se voltar para a visão macro, sem uma grande delimitação sobre cada classe e 

subclasse, pois isso leva a um estudo de domínio. O problema a ser enfrentado é fazer a 

ontologia de maneira que os indicadores ajudem na gestão cultural. 
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 Foi colocado pelos apoiadores do GT que deveriam ser definidas as estratégias de 

publicização do GT e os integrantes se manifestaram sobre as demandas para a ontologia 

criada, e pautou-se preparar uma publicação de um vídeo stop motion sobre o projeto de 

ontologia da Gestão Cultural e necessidade de saber a próxima agenda do GT. Entre os 

alinhamentos do andamento do projeto, foi confirmada pela coordenação do GT sobre a não 

realização do encontro no mês de dezembro dada a conjuntura política de mudança de 

ministro e ausência de informações sobre o andamento de projetos na área da cultura. 

Dado os encaminhamentos feitos, foi feita uma divisão de dois grupos para as 

atividades possíveis do GT: 

Grupo 1: Criação do roteiro do vídeo Stop Motion para publicização do projeto. 

O roteiro foi definido da seguinte forma pelo grupo de trabalho. 

Público do vídeo: gestores de cultura 

Tempo imaginado: em torno de 2 a 3 minutos 

Formato: animação gráfica com música e narração de fundo. 

1 - Apresentação/Desafio  

1.2 - desafio atual de se obter dados e informações sobre a Cultura no Brasil; 

1.3 - o que é feito? onde é feito? quem faz? quanto de recurso se usa? os temas da produção? 

Ideia para cena: um bonequinho contando os problemas em cima de um mapa do Brasil, ele 

vai dando zoom, mostrando eventos culturais pelo país e vai se fazendo essas perguntas.  

Exemplo 1: "Quantos editais na área de música estão abertos no Brasil nesse momento? 

(mostra documentos circulando pelo país) Onde esses editais vão acontecer? (mostra o mapa 

do Brasil e dá zoom em alguns locais) Que valores estão envolvidos? (mostra $$ circulando 

pela tela) Quem pode se inscrever? (mostra alguns formulários de inscrição) Quais são os 

projetos ganhadores dos anos anteriores? (mostra algumas listas de ganhadores)”. 

Exemplo 2: "No seu município, o que vem sendo feito de política cultural nos últimos anos? 

(mostra várias pequenas ações artísticas acontecendo em cima de um mapa, dança, museus, 

bibliotecas, teatro, música, etc.…) Das coisas que estão sendo feitas agora, quantas 

contribuem para as metas da sua política? (mostra indicadores, gráficos e números). Você 

consegue saber essas informações de maneira precisa com os sistemas que você tem hoje? 

Quantos grupos artísticos em seu município estão em atividade? O que eles fazem?”. 

2 - Consequências do desafio  

2.1 - dificuldade para o formulador de política pública planejar projetos e programas que 

ajudem a promover políticas culturais específicas em áreas que possuem maiores necessidades 

e demandas; 

2.2 - difícil fazer diagnóstico; 
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Exemplo de narrativa 1: A falta de  Informações centralizadas e padronizadas (ideia de cena: 

mapa com varias coisas simultâneas acontecendo, com imagens desfocadas) nos ajudam a 

entender o que fizemos no passado e o que fazendo atualmente e nos auxilia a planejar o 

futuro. Padronizar os termos auxilia no desenvolvimento em conjunto. (ideia de cena: mostrar 

os diferentes nomes da mandioca: macaxera, aipim… e depois uma linha alinhavando esses 

nomes-lugares fazendo a equivalência e deixando as imagens focadas e não mais borradas). 

Exemplo de narrativa 2: A possibilidade de construção de políticas culturais que sejam voltadas 

para atender a demandas sociais de um território pode ser concretizada  com base em 

evidências das demandas, ofertas e necessidades sociais desse território. Para isso, termos 

dados e indicadores culturais são fundamentais.  

Exemplo de narrativa 3: Quero desenvolver um projeto em um espaço, mas em alguns locais 

eles são tratados como equipamentos culturais e em outros e em outros como local de 

eventos. 

3 - Solução encontrada/para que serve  

3.1 - integrar os sistemas de informação hoje existente; 

3.2 - dados da lei rouanet, do vale-cultura, dos observatórios estaduais de economia criativa 

(OBECs), dados de sistemas municipais, estaduais e federais; 

3.3 - facilitar a compreensão do que tem circulado hoje pelo Brasil; 

Exemplo 1: Precisamos integrar os sistemas de informação já existentes e em uso pelos 

diversos órgãos dos entes federados e por organizações privadas e do terceiro setor 

espalhadas pelos territórios.  

Exemplo 2: Precisamos facilitar a adoção de sistemas que facilitam o compartilhamento de 

dados para aqueles territórios que ainda não possuem sistemas. 

Exemplo 3: A integração de dados facilita agrupar a informação e gerar indicadores e 

visualizações mais abrangentes dos territórios. (ideia para cena: vários números bagunçados 

sendo alinhavados com agulha e linha, passando por um funil e saindo do outro lado em forma 

de gráficos). 

4 - Integração (How to)/o que é 

4.1 - web semântica; 

4.2 - tecnologia de descrição de dados na web; 

4.3 - facilita com que os mesmos usem as mesmas terminologias; 

4.4 - torna mais fácil de coletar e comparar informações; 

4.5 - permitindo gerar visualizações integradas. 

Exemplo 1: Como fazer isso? Os novos padrões de desenvolvimento da Internet permitem o 

desenvolvimento de sistemas que não apenas compartilham dados  publicamente, mas os  
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organizam e padronizam,  seguindo  modelos criados de modo coletivo. Esses modelos são as 

ontologias: estruturas que organizam as informações e dados operacionais. Ao adotar a 

mesma ontologia, os diferentes sistemas de informação passam a publicar dados da mesma 

maneira. Esses dados possam, então, ser agrupados e analisados em conjunto. 

5 - Etapas (Ontologia e Sistema) 

(P.S - nessa parte, já entra um off com narrativa dando resposta às perguntas feitas pelo 

menino). 

5.1 - Como começou o projeto no MinC 

5.2 - um GT envolvendo vários representantes de diferentes áreas da cultura; 

5.3 - essa iniciativa tem definido expressões chave para o campo cultural, seus atributos e suas 

relações: 

Conceitos e estruturas de base: 

Ação – Público – Espaço – Agente – Instrumento 

 

5.4 - construir uma ontologia que possa ser implementada por diversos sistemas de 

informação; 

Exemplo 1: O que o Ministério da Cultura tem feito para resolver esse problema?  

Criou um Grupo de Trabalho formado por representantes de diversas áreas e linguagens 

culturais, gestores da cultura e pesquisadores para construírem uma ontologia voltada para a 

descrição dos processos de gestão cultural.  Você sabe o que é uma ontologia? Ela é uma rede 

de palavras/expressões relacionadas entre si para descreverem formas dinâmicas de 

organização da informação.  

O Grupo de trabalho teve iniciou suas atividades em fevereiro de 2016 e já produziu a 

definições dos principais termos que compõem a ontologia da Cultura: 

Ação – Público – Espaço – Agente – Instrumento 

 

Com essas expressões e seus relacionamentos, podemos descrever qualquer processo 

relacionado ao campo cultural. E, ao usarmos as mesmas expressões em diferentes sistemas 

de informação, podemos agrupar informações, gerando indicadores e visualizações 

centralizadas. Dessa maneira, o problema da falta de informação para planejamento e 

diagnóstico está resolvido! 

6 - Call to action 

Colabore com o projeto divulgando esta ação e contribuindo com a construção da ontologia 

aqui: http://acervos.culturadigital.br/minc/collection/ontologia-da-gestao-cultural-validacao/  

7 - Finalização 

Agradecimentos - Equipe responsável - Créditos 

http://acervos.culturadigital.br/minc/collection/ontologia-da-gestao-cultural-validacao/
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 Grupo 2: Continuar com os trabalhos e fazer os relacionamentos entre as classes e 

subclasses. 

Foi iniciada a apresentação sobre relacionamento de classes, iniciado no GT anterior. A 

apresentação da equipe L3P também contemplou um treinamento simplificado da utilização 

do Tainacan, com o detalhamento de criação de classes, subclasses e propriedades, focando na 

parte de relacionamentos de classes. Esse treinamento foi feito com base no Tainacan para 

preparar os participantes a darem as suas contribuições pela ferramenta, onde serão 

disponibilizadas as caixas de comentários para facilitar a comunicação dos usuários e as 

votações para fazer o processo de validação das ações feitas na ontologia. 

Com a finalização das finalizações, ouve algumas criticas construtivas para fazer 

melhorias no Tainacan, essas sugestões foram numeradas da seguinte forma: 

 Sugestão 1: colocar uma lista para que os atributos possam estar em várias classes ou 

subclasses. 

 Sugestão 2: alterar a linguagem de inglês para português e fazer um dicionário com as 

definições dos termos para criação de atributos. 

 Sugestão 3: alteração de mudança de atributos e relacionamentos, colocar os dois em 

lugares diferentes. 
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Foi colocada pelos integrantes do GT sobre o gerenciamento de aprovações, 

videoconferência sobre o que vai ser validado ou não e a votação via Tainacan. Ao final do GT, 

a coordenação que representa o MinC e a equipe L3P realizaram os agradecimentos aos 

participantes e confirmação de difundir o vídeo e cartilha para chamada um maior contingente 

de participação. 

 

7. Avaliação do V Encontro – GT Ontologias  
 

 Para garantir a qualidade e nível de satisfação dos participantes, é garantido um 

momento da reunião para que todos os componentes do GT possam preencher o formulário 

avaliativo do encontro e contribuir com sugestões, elogios, dúvidas, reclamações e qualquer 

feedback para que possamos aplicar a melhoria contínua em próximos encontros. 

 

7.1. - Como você avalia o material preparatório da atividade? 

 

 

7.2. - Como você avalia as atividades da reunião? 
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7.3. - Como você avalia os facilitadores das atividades? 

 

 

7.4. - Como você avalia os conteúdos e o material didático utilizado nas atividades? 

 

 

7.5. - Como você avalia a SUA participação nas atividades? 
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7.6. - Qual é seu nível de satisfação com as atividades realizadas e aos produtos 

gerados? 

 

 

7.7. Descrição das opiniões abertas dos participantes 

 

espaço com tomadas 

Gostaria q houvesse mais pontualidade para iniciar, para o almoço e para terminar. E sugiro q 

a pauta seja enviada com antecedência. 

Gostaria que o horário das atividades fosse respeitado, incluindo a volta do almoço. 

Tainacan Ontology é a plataforma ideal para esse trabalho. O trabalho iniciou com a União de 

Planilhas numa ferramenta que se mostrou insuficiente para a extensão do trabalho a ser 

realizado, fator que trouxe ainda mais relevância para o Tainacan Ontology. Sugiro ainda que 

as definições e textos carregados inicialmente no Tainacan sejam "armazenados" ou 

guardados de alguma forma que possa permitir que seja traçado um histórico da "evolução" 

dos trabalhos em relação a um termo específico e, portanto, da ontologia proposta como um 

todo. Deixo ainda a sugestão do trabalho com agenda específica (dias) para que seja 

trabalhado uma classe por vez, de maneira que possibilite e facilite a 

participação/colaboração de todos do grupo em toda a ontologia. Registro aqui meus 

parabéns pela excelente ferramenta de trabalho disponibilizada e pela coordenação das 

atividades que tem sido realmente decisiva para o andamento do projeto. 

Tabela 1 – Resumo das opiniões discorridas sobre a avaliação da oficina. 
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7.8. Nuvem de Palavras 

 

 

Para tornar mais fácil a visualização geral de todos os comentários, foi elaborada uma 

nuvem de palavras na ferramenta Tagul1. O texto base para essa imagem que foi utilizado, 

foram os comentários que foram abertos no questionário de Avaliação da Oficina de Definição 

de Classes e Relacionamentos da Ontologia do MinC. A base da nuvem é a contagem de 

palavras das palavras, onde o maior número de repetição de palavras remete no tamanho da 

fonte da imagem, e as palavras de menor repetição, por indução, tem a fonte menor.  

 

Considerações sobre a Avaliação 
 

 O que pode ser afirmando sobre a avaliação é que tivemos baixo número de respostas, 

mas que boa parte dos participantes ficaram satisfeitos com o trabalho feito no encontro e 

que é necessário dar continuidade nas atividades do projeto de forma a aumentar as 

contribuições para os materiais online. Novamente, reforçamos a necessidade de aumentar o 

número de participação, pois o projeto precisa do engajamento de todos os colaboradores 

envolvidos. 

 

                                                           

1 Tagul é um gerador de nuvem de palavras online que permite criar uma arte das palavras de um determinado 

texto. O serviço é online e completamente gratuito para uso pessoal. 
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Considerações Finais 
 

Nesse documento foram registradas as atividades e acontecimentos que foram 

desenvolvidos na oficina de definição de classes e seus relacionamentos para a ontologia de 

gestão cultural proposta pelo Minc. Infelizmente não conseguimos encerrar a parte de 

definição de classes para avançar para as definições de relacionamentos de classes, mas o 

objetivo do projeto é tornar esse processo colaborativo, foi necessário dar mais tempo para os 

participantes do GT, que são os especialistas em domínio da ontologia, mais tempo para fechar 

essa parte de debates sobre o que, de fato, é uma classe e o que pode se tornar um atributo. 

Conseguimos dar um passo bem largo, no que diz respeito à questão de esclarecimentos sobre 

os frutos do projeto, com a explicação mais bem detalhada sobre relacionamentos e Web 

Semântica e com os participantes entendendo a base do trabalho no Tainacan. Mais uma vez 

devemos destacar a participação e interesse do coordenador geral de estatísticas e indicadores 

da cultura, que é um dos responsáveis pela execução e monitoramento do projeto.  

Foi contemplado no GT, discussões de alto nível sobre quais são os melhores termos 

para serem classes da ontologia de gestão cultural, predefinições sobre ligação de classes e a 

participação no momento das apresentações, o que retrata o interesse do GT em adquirir o 

conhecimento para desenvolver o projeto. Ainda sobre as discussões, o grupo entende a 

necessidade de fazer a publicização do projeto para que a sociedade também ficasse por 

dentro das atividades do GT. É pertinente ressaltar de que os grupos não entraram em um 

consenso absoluto, mas que os trabalhos realizados estão bastante alinhados para definir as 

classes da ontologia de base para a gestão cultural, e os participantes estão mais preparados 

para o trabalho de fechamento e validação das classes. Com o novo método de trabalho 

online, o uso do Tainacan, e o compromisso dos participantes, é esperado que no próximo 

encontro maior volume de informações definidas para serem implementadas em uma 

estrutura de ontologia na ferramenta Tainacan com alguns relacionamentos já inseridos. 

 


